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Metalúrgicos de Salto participaram de
protesto em frente ao INSS de Sorocaba

CAMPANHA SALARIAL  2007

Dia 24 tem
reunião com

o G9 CEF baixa juros de
empréstimos consignados
para sócios do Sindicato

Em virtude da parceria com nosso Sindicato,
a Caixa Econômica Federal (CEF) baixou os
juros para empréstimos consignados com
desconto em folha de pagamento para
metalúrgicos sindicalizados. pág. 3

Últimas vagas para
o curso de inglês
do nosso Sindicato

Inscrições abertas
para o  Telecurso

Supletivo

III Congr esso da
Educação de Salto
atrai cerca de 500

participantes por dia

Formatura
dos alunos de
informática

Karaokê toda sexta
no Sindicato

Problemas no atendimento a segurados, falta de critérios e transparência por parte
de peritos, foram alguns dos motivos do protesto realizado no dia 6, em frente ao
posto central do INSS de Sorocaba.

Diretores do nosso Sindicato participaram da manifestação junto com outros 300 sindi-
calistas, militantes, aposentados e trabalhadores afastados pelo INSS.
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Somos pedras preciosas,
respeite-nos!

Companheiros(as),
como acontece em to-
dos os anos esse não po-
dia ser diferente, entre-
gamos no dia 27 de ju-
nho do ano corrente a
pauta das reivindicações
aos grupos patronais que
são: Redução da Jorna-
da de Trabalho sem Re-
dução dos Salários,
Reposição Integral da
Inflação com Aumento
Real nos Salários, Uni-
ficação dos pisos e das
datas-base  de todos os
grupos para setembro,
Contrato Coletivo Na-
cional de Trabalho e
Renovação e Avanços
nas Cláusulas Sociais.

Os representantes
patronais agendaram
reunião para o dia 10 do
presente mês, passou
para o dia 12, a qual foi
uma reunião tipo apre-
sentação. Ou seja, nada
de concreto, agendando
nova rodada para o dia 24
deste mês. E assim,
companheiros(as), vai
rolando. Agora eu per-
gunto: “até quando?”.
Será que a estratégia dos
grupos patronais  de  ten-
tar desgastar e sugar ain-
da mais o trabalhador
não está montada?

É sempre assim, na
hora de ver os direitos
dos trabalhadores é
aquela choradeira, seja
dissídio, PPR ou qual-
quer reivindicação. Mas
na hora de pedir para au-
mentar a produção, eles
passam por cima de tudo
que o trabalhador  presa,
seja família, escola, fé-
rias, como um trator, ig-
norando qualquer expli-
cação e agindo de forma
muito desumana.

Sempre digo nas as-
sembléias que o traba-
lhador é uma pedra pre-
ciosa, portanto tem que
ser tratado com dignida-
de, respeito e o empre-
sário que é inteligente
deveria saber disso. Por-
que de nada vale as má-
quinas ou o poder se não
houver as mãos e a  sa-
bedoria dos trabalhado-
res, são eles que movem
essas engrenagens, são
eles  que praticamente
movem esse imenso
Brasil. Mas a maioria
dos empresários são uns
sanguessugas, que só sa-
bem tirar proveito do tra-
balhador e do governo,
para com isso ter um
pouco mais de lucro lí-
quido.

Nós, os dirigentes, so-
mos “ala de frente”. Par-
timos para cima, mas te-
mos que manter um elo
muito forte e  bem atado
com os trabalhadores,
nada conseguimos se vo-
cês na posição que se en-
contram não se movi-
mentarem, ou seja temos
que partir para cima, ten-
tar intimidar, vocês sabem
como. Não caiam nessa
do individualismo, pois
isso é uma tática dos em-
presários. Não acreditem
em nada isoladamente,
porque é dessa forma que
eles tentam nos enfraque-
cer e usam pessoas que
não tem dignidade, vonta-
de própria, para se infil-
trar no meio de nós e ten-
tar nos desencorajar à
mando dos empresários.
Esse tipo de pessoa sim
vocês devem isolar, não
precisamos de amigos
que tem um pé no chão
de fábrica e outro na in-
timidade dos empresári-
os, felizmente essas pes-
soas acabam não tendo
respaldo por eles, os em-
presários sabem que
aqueles que traem o seu
próprio irmão, um dia ou
outro os trairá também e
devido a isso são as pes-
soas que menos ganham.

E n t ã o
companheiros(as), con-
vido todos a se movi-
mentarem, discutindo
entre o chão de fábrica
uma maneira de intimida-
los. Peço a todos que du-
rante uma assembléia
coloquem para fora tudo
aquilo que nos incomo-
da, todas aquelas asneiras
que ouvimos durante
todo dia e muitas vezes
não podemos fazer nada
por não termos provas,
vamos juntos lutar para
que possamos conquistar
aquilo que almejamos.

Vamos nessa!!! Esse
é o momento certo, por-
que esse ano esta sendo
um ano produtivo, todos
vocês sabem bem quan-
to produzimos, tudo pas-
sa pelas nossas mãos.
Podemos  não ter em
mãos o lucro das em-
presas, mas nenhuma
empresa fica se quer um
mês em vermelho, por-
tando os lucros dos em-
presários é alto e nós
queremos o que é nosso
por justiça!!!!!

III Congr esso da Educação de Salto
atrai cerca de 500 participantes por dia

O III Congresso da
Educação de Salto atraiu
cerca de 500 participantes
por dia, de 20 cidades da
região.

Com o tema “Autonomia
na Educação”, o Congres-
so aconteceu de 11 à 13 de
julho na Universidade
Sant‘Anna.

Através de palestras e ofi-
cinas o evento teve como prin-
cipal objetivo qualificar os pro-
fessores de Salto e da região.

Valter Luiz, diretor do
nosso Sindicato e presiden-
te do CMDS (Conselho
Municipal dos Deficientes
de Salto), participou do
Congresso e das oficinas

voltadas para educação in-
clusiva com os temas: “Di-
ferença, Deficiência, Ne-
cessidades Educacionais
Especiais: Construindo uma
Escola para todos”; “A Es-
cola como Espaço Inclusi-
vo”; “Escola Transformado-
ra: Rumo à construção de
espaço democrático”; “Os

desafios da educação atual:
Inclusão”.

“Excelente a dinâmica
aplicada pela educadora
Generosa Monteiro Ferraz”,
declarou Valter. “O resulta-
do do Congresso foi muito
positivo e vai contribuir mui-
to para o trabalho que de-
senvolvemos em defesa da
inclusão de nossos compa-
nheiros portadores de defi-
ciência”. “Quero aproveitar
a oportunidade e agradecer
a Secretaria da Educação
por esse importante evento
que superou a expectativa
atraindo centenas de parti-
cipantes que com certeza
serão agentes multiplicado-
res dessa enriquecedora ex-
periência”, concluiu Valter.

O Congresso foi uma or-
ganização da Secretaria da
Educação e do Saberes -
Instituto de Desenvolvimen-
to Educacional; patrocínio
oficial da Nutriplus - Ali-
mentação e Tecnologia e
apoio da UniSant’Anna.

A partir de 30 de julho inscrições
abertas para o  Telecurso Supletivo
O Telecurso Supletivo

vai estar com inscrições
abertas a partir do dia 30
de julho.

Totalmente gratuito, o
curso é resultado de uma
parceria entre o nosso
Sindicato e o SESI.

As vagas disponibiliza-
das são para ensino fun-
damental (5ª à 8ª série),
no período da manhã das
9h às 11h, e no período
da tarde das 14h45 às
16h45. E para  o ensino
médio (1ª à 3ª série do

Aviso
Departamento Jurídico

Trabalhadores que tem
processos judiciais contra as

Feijoada
beneficente
Os voluntários da

Adevisa (Associação
dos Deficientes Visu-
ais de Salto) convidam
nossa categoria e a co-
munidade em geral
para participarem de
uma feijoada com pa-
gode beneficente, que
vai acontecer no do-
mingo,  22 de julho.

A feijoada terá ini-
cio às 11h30, no Gua-
rani Saltense Atlético
Clube.

O evento vai  contar
com animação dos

Grupos Evolução do
Axé, Novo Samba,
Simples Diferença.

Participação especial
de Veruska, Serjão e
convidados da Comuni-
dade do Samba da Vila
Havaí de Indaiatuba.

Serão cobrados R$
12,00 para comer a
vontade. Para quem
não quiser comer no
local pode retirar mar-
mitex.

A renda total será
em prol a Adevisa.

 Participem!

Muita Paz e Bem!!!
Aparecido Duarte /

Secretário de Organização

empresas Novik,
U.M. Cifale e Picchi,
podem procurar a
sede do nosso Sindi-
cato, todas as terças-
feiras das 9h às 11h,
para esclarecimento
de dúvidas e orienta-
ções sobre o anda-
mento dos processos.

As consultas de-
vem ser agendadas

pelo telefone (11) 4028-1400.

Valter Luiz, diretor do nosso Sindicato e presidente do CMDS participou do Congresso

antigo 2º grau), no perío-
do da manhã das 9h às
11h.

As aulas são ministra-
das no esquema presenci-
al (telessalas equipadas
com aparelhos de Tv e Vi-
deocassete) com um im-
portante diferencial, por
imposição do nosso Sin-
dicato, as turmas são
acompanhadas por pro-
fessores formados e ca-
pacitados para orientar e
esclarecer dúvidas dos
alunos em sala de aula.

Os documentos neces-
sários para as inscrições
são: R.G. original e xerox,
certidão de nascimento ou
casamento, comprovante
de Escolaridade (Históri-
co da 8ª série) quando a
opção for Ensino Médio.

O telecurso supletivo
tem como objetivo aten-
der as necessidades dos
metalúrgicos sindicaliza-
dos que ainda não tiveram
a oportunidade de com-
pletar o ensino médio ou
fundamental.

A prioridade das vagas
é para os metalúrgicos
sindicalizados. Mas caso
haja vagas remanescentes,
candidatos da comunidade
poderão ser contempla-
dos. As inscrições vão es-
tar abertas até o preenchi-
mento das vagas.

As inscrições podem ser
feitas a partir do dia 30 de
julho, de segunda à sexta das
8h às 9h e das 13h às 14h.

Informações pelo tele-
fone (11) 4028-1400 ou na
sede do nosso Sindicato.
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CAMPANHA SALARIAL  2007

Dia 24 tem rodada de negociação do Grupo 9
No dia 12 de julho, foi

dada a largada para as ne-
gociações da campanha
salarial deste ano. A reu-
nião entre a Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos da
CUT (FEM-CUT) e os pa-
trões do grupo 9, aconte-
ceu na sede da Fiesp.

Ficou definido durante a
reunião que as empresas do
setor realizarão assembléi-
as para avaliar as reivindica-
ções dos trabalhadores, e
assim iniciar a discussão da
pauta durante o próximo en-
contro no dia 24 de julho.

Durante a reunião, o
presidente da FEM-CUT/
SP, Valmir Marques (Biro
Biro) destacou em sua fala
o momento econômico
pelo que passa nosso
país”Hoje, a condição eco-

nômica do país é bem me-
lhor em comparação aos
anos anteriores, portanto,
há espaço para renovar e
ampliar direitos”. 

O lançamento oficial da
campanha salarial aconte-
ceu  no dia 27 de junho,
onde representantes da
Federação e a CNM-CUT
entregaram as  pautas de
reivindicações específicas
para a ABIFA (Associação
Brasileira de Fundição) os
grupos 10 (Fiesp – lâmpa-
das, estamparias entre ou-
tros), ao Sinfavea (Sindica-
to Nacional dos Veículos
Automotores - Montado-
ras) e ao Sindipeças. 

Redução da Jorna-
da de Trabalho, sem
Redução dos Salári-
os; Reposição Inte-
gral da Inflação com
Aumento Real nos
Salários;Unificação
dos pisos e das da-
tas-base  de todos os
grupos para setem-
bro e rumo ao Con-
trato Coletivo Nacio-
nal de Trabalho;

Renovação e Avan-
ços nas Cláusulas So-
ciais.

Caixa Econômica Federal baixa juros de empréstimos
consignados para sócios do nosso Sindicato

Em virtude da parceria
com nosso Sindicato, a
Caixa Econômica Federal
(CEF) baixou os juros para
empréstimos consignados

com desconto em folha de
pagamento para metalúrgi-
cos sindicalizados.

Para ter um exemplo,
num empréstimo feito

em 36 parcelas o traba-
lhador pagava  2.60% de
juros ao  mês, agora a
taxa de juros é  2.26%
ao mês.

A boa noticia foi dada du-
rante uma reunião que acon-
teceu na sede do nosso Sin-
dicato, no dia 26 de junho.

Nesta reunião a CEF tam-
bém apresentou para um gru-
po de representantes de em-
presas e escritórios de con-
tabilidade os serviços que o
banco oferece, e as vanta-
gens que tem as empresas
conveniadas. Esses servi-
ços também são encontra-
dos no posto de atendi-
mento da Caixa que fica na
sede do nosso Sindicato.

Os representantes da
Caixa falaram sobre o com-
promisso que a atual geren-
cia tem de se aproximar das
empresas para resolver
questões como a conectivi-
dade e tentar sanar definiti-
vamente possíveis transtor-
nos no atendimento.

Lazer para o trabalhador
 e seus familiares: Karaokê

toda sexta no Sindicato

Nosso Sindicato está
sempre envolvido nas lutas
em defesa da classe traba-
lhadora, mas sem esquecer
do quanto o lazer é impor-
tante para a vida do traba-
lhador.

Pensando nisso, nosso
Sindicato promove todas as
sextas-feiras, na sede da en-

Últimas vagas para
o curso de inglês

do nosso Sindicato
Restam apenas algumas

vagas para as turmas do pe-
ríodo da manhã, do curso de
inglês do nosso Sindicato.

O curso está sendo bas-
tante procurado e oito tur-
mas com 10 alunos cada,
nos períodos da tarde e noi-
te, já não tem mais vagas.

Para sócios e dependen-
tes do nosso Sindicato e
para comunidade em geral,
o valor cobrado será de R$

tidade um Karaokê, a partir
das 20h  para os trabalhado-
res e familiares.

Todos podem participar. A
entrada é gratuita.

O Karaokê organizado
pelo Angelo Show, acontece
na  sede do nosso Sindicato
fica na Rua Antonio Vendra-
mini, 258, Vila Teixeira.

Sindicalistas de Salto
participam de reunião do

Coletivo Estadual dos
Trabalhadores com Deficiência

da CUT
Valter Luiz, diretor do nosso Sindicato e José Luiz Leite

Araújo do Sindicato dos Papeleiros,  representaram Salto na
1ª reunião do Coletivo Estadual dos Trabalhadores com
Deficiência da CUT, que aconteceu no dia 16 de julho.

O objetivo da reunião além de fortalecer ainda mais o
coletivo dentro da CUT/SP, também tratou da Eleição da
Coordenação e da organização de diretrizes e ações  para
o coletivo que tem como principal missão levar o debate
sobre as pessoas com deficiência para dentro dos Sindi-
catos, para sensibilizar dirigentes a incorporarem a luta.

II Conferência Estadual de
Políticas para as Mulheres de

São Paulo

De 11 à 13 de julho acon-
teceu a II Conferência Esta-
dual de Políticas para as Mu-
lheres de São Paulo (IICE-
PM), realizada no Centro de
Convenções do Anhembi, em
São Paulo.

Autonomia, igualdade no
mundo do trabalho e cidada-
nia, Geração de Trabalho e
Renda; Enfrentamento à vio-
lência contra as mulheres; Saú-
de das mulheres, direitos re-
produtivos e direitos sexuais;
Educação inclusiva, não sexis-
ta, anti-racista e não homofó-
bica e Cultural;  Mulheres no
espaço de Poder e a Refor-
ma Política;  Mulheres na Ha-
bitação e no Meio Ambiente,
foram os temas de debates.

20,00. É importante desta-
car que metalúrgicos não
sócios não podem fazer ins-
crição.

O primeiro módulo do
curso tem duração de um ano
e a idade  mínima permitida é
de 10 anos.

Informações e matriculas
na sede do nosso Sindicato,
na Rua Antonio Vendramini,
258, Vila Teixeira, ou pelo
telefone (11) 4028-1400. Durante a Conferência, as

participantes se dividiram em
grupos temáticos, onde dis-
cutiram e analisaram os temas
centrais do encontro. A par-
tir dos resultados obtidos,
serão tiradas as diretrizes
para a criação do Plano Es-
tadual de Políticas para as
Mulheres.

Participam do evento as
delegadas que foram eleitas
nas conferências municipais.
Auzeny Ferreira Lima, dire-
tora do nosso Sindicato tam-
bém foi eleita delegada e vai
representar nosso município
na  II Conferência Nacional
que ocorrerá no Centro de
Convenções de Brasília, de
17 a 20 de agosto.

cliparts

Mobilização

“Mobilização é nossa
palavra de ordem nesta

campanha”, declarou Mar-
cos Aparecido Ferraz, pre-
sidente do nosso Sindicato
e Secretário Geral da FEM.

“Agora mais do que
nunca é preciso que a ca-
tegoria esteja unida, firme
e forte na luta para garan-
tir a vitória”. “Vamos a luta
e com muita mobilização
garantir nossas reivindica-
ções”, conclui Marcos.

Grupo 9

O grupo 9 é formado
por fábricas de compo-
nentes elétricos e eletrô-
nicos, máquinas, conduto-
res elétricos, refrigera-
ção, aquecimento e trata-
mento de ar, equipamen-
tos ferroviários e rodovi-
ários, aparelhos elétricos

e eletrônicos, metais não
ferrosos, esquadrias me-
tálicas, balanças e artefa-
tos de ferro, metais e fer-
ramentas.

Nossa Luta é por:

Direitos da Mulher

CEF apresenta serviços do banco para empresas e escritórios de contabilidade na sede do nosso Sindicato, dia 26 de junho.

Élice

Irresponsabilidade

Por irresponsabilidade
total dos diretores da Éli-
ce, no dia 12, um oficial de
justiça esteve na empresa
com mandato judicial para
retirar os maquinários, e
com eles a garantia dos di-
reitos dos trabalhadores.

As máquinas só não fo-
ram retiradas da Élice por-
que os dirigentes sindicais
e os trabalhadores impedi-
ram o que com certeza im-
plicaria no fechamento da
empresa com centenas de
trabalhadores na rua,  sem
receber nenhum direito.

“O oficial de justiça
perguntou se eu entendia

de Leis, eu respondi que a
Lei que eu entendo e co-
nheço bem é aquela que
defende os direitos do tra-
balhador e não a que pre-
judica meus companhei-
ros”, declarou Cueca, di-
retor do nosso Sindicato.

Depois da mobilização
dos trabalhadores,  a Élice
acabou efetuando parte do
pagamento e ação judicial
foi suspensa, pelo menos
temporariamente.

Os dirigentes sindicais
da Élice querem  agradecer
a corajosa atitude dos tra-
balhadores que lutaram pe-
los seus direitos.

De que lado você está?

Não dá pra deixar pas-
sar em branco sem desta-
car nossa indignação com
relação a atitude da ge-
rente de logística da Élice
que, diferente de todos os
trabalhadores dava im-
pressão  que queria que as
máquinas fossem retiradas
da empresa.

Como assim? Se as
máquinas fossem retira-
das a empresa estaria fe-

chada uma hora dessas, e
nós trabalhadores, inclu-
sive ela, estaria na rua
sem direito nenhum.

Ou será que não? Será
que diferente de todos os
trabalhadores da Élice os
direitos da gerente de lo-
gística já está garantido?
É um caso pra se pensar,
porque se ela não está do
lado do trabalhador, de
que lado ela esta?

PT realiza curso de formação
política na sede do Sindicato
Nosso Sindicato foi

sede do curso de forma-
ção política organizado
pelo Partido dos Traba-
lhadores, nos dias 14 e
15 de julho.

O curso abordou toda
a trajetória do partido co-
munista, desde a Alema-
nha, passando por Julio
Prestes até a fundação do
PT nacional, nos anos 80.

O destaque do curso
ficou por conta da parti-
cipação do professor
Erasmo Rocha Santos,
um dos fundadores do
PT em Salto. O vice pre-
feito de Salto Juvenil Ci-
relli, também participou
do evento, além de dire-
tores do nosso Sindica-
to, militantes e simpati-
zantes do partido.
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Diretores do nosso
Sindicato, juntamente
com o Comitê Sindical de
Salto se uniram a cerca de
300 dirigentes e militantes
da CUT, CGT, Força Sin-
dical, CGTB, SDS, CAT e
NCST e Sindicatos inde-
pendentes (sem filiação a
nenhuma central), para um
protesto realizado no dia 6,
em frente ao posto central
do INSS de Sorocaba.

Aposentados de diver-
sas categorias profissio-
nais, vítimas de acidentes
e doenças ocupacionais e
trabalhadores afastados do
emprego devido a doenças
não relacionadas ao traba-
lho, também participaram.

Problemas no atendi-
mento a segurados, falta
de critérios e transparên-
cia por parte de peritos,
foram alguns dos motivos

do protesto realizado em
frente INSS de Sorocaba.

Durante o ato, os sin-
dicalistas entregaram um
documento ao gerente
regional do INSS, Décio
Araújo, contendo recla-
mações locais e também
reivindicações de alcan-
ce nacional, como o fim
do fator previdenciário,
que reduz o valor dos be-
nefícios; e o fim da alta

programada, que corta
benefícios sem que se
comprove que a pessoa
está apta para voltar ao
trabalho.

Alguns segurados que
estavam aguardando aten-
dimento no INSS neste dia
fizeram questão de ocupar
o microfone por alguns
minutos e falar sobre os
inúmeros problemas que
enfrentam todos os meses
quando necessitam de
atendimento.

Após o ato, os sindica-
listas saíram em passeata
pela região central de So-
rocaba, onde entregaram
boletins à população com
denúncias e reivindica-
ções a respeito do INSS.

Os manifestantes car-
regavam cartazes e faixas
pedindo respeito aos tra-
balhadores e frases
como “Humanização das
Perícias Médicas” e
“Juntos por uma Previ-
dência mais Justa, Huma-
na e Igualitária”

As sete centrais que or-
ganizaram a manifestação

foram: CUT, CGT, Força
Sindical, CGTB, SDS, CAT
e NCST. Juntas, essas cen-
trais representam 62 sindi-
catos na região. Diversos
sindicatos independentes
(sem filiação a nenhuma

Ministro Luiz Marinho
O ministro da Previdência, Luiz Marinho, recebeu

no dia 12, das mãos de sindicalistas, o mesmo docu-
mento  que foi entregue para Décio Araújo, no dia 6,
pedindo melhorias no INSS de Sorocaba.

O encontro com sindicalistas aconteceu às 21h, em
uma sala reservada do aeroporto de Congonhas, em
São Paulo, logo após o ministro chegar de Brasília.

Durante os 60 minutos que durou a reunião, Mari-
nho leu o documento e se comprometeu a dedicar aten-
ção às reivindicações da região de Sorocaba.

Alunos recebem certificado do
curso de informática do Sindicato

A diretoria do nosso
Sindicato entregou no
dia 6, certificados para
mais uma turma de for-
mandos do curso de in-
formática da entidade.

O curso de informáti-
ca básica oferecido pelo
nosso Sindicato que tem
duração de 3 meses é to-
talmente gratuito e  desti-
nado para sócios e de-
pendentes da entidade.

Nosso Sindicato que
sempre busca demo-
cratizar o acesso dos
sócios à informática,
oferecendo cursos gra-

Metalúrgicos de Salto participaram de
protesto em frente ao INSS de Sorocaba

tuitos, munindo jovens
e adultos com novas
ferramentas para a pro-
fissionalização, para-
beniza os formandos.

As aulas das novas
turmas de  informáti-
ca começaram no dia
10 de julho, na sede do
Sindicato.

central) também participa-
ram da manifestação.

A plenária preparatória
do ato aconteceu na sede
do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Sorocaba e Re-
gião, filiado à CUT.
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Atendendo ao pedido da categoria, nosso Sindicato está publicando novamente o artigo desen-
volvido pelo departamento Jurídico do nosso Sindicato sobre “Garantias Salariais na Rescisão

do Contrato de Trabalho”.
Garantias Salariais na Rescisão do Contrato de Trabalho

a) A liquidação dos direitos trabalhistas, resultantes da rescisão do
contrato de trabalho, deverá ser efetivada no prazo máximo de
10(dez) dias, contados a partir do último dia trabalhado. A
empresa comunicará ao empregado, por escrito, no decurso dos
primeiros 10(dez) dias do aviso prévio, a data da homologação
da rescisão do contrato de trabalho.

b) O salário do período trabalhado antes do aviso prévio, e do
período do aviso prévio trabalhado, quando for o caso deverá
ser pago por ocasião do pagamento geral dos demais empregados,
se a homologação da rescisão não ocorrer antes desse fato.

c) Eventuais diferenças, ou pagamentos suplementares, devidos
por rescisão de contrato de trabalho, deverão ser pagos até
10(dez) dias úteis após o fato, ou legislação superveniente que
os determinou.

d) A multa pelos descumprimento desta cláusula fica limitada ao
salário nominal do empregado, vigente na época da rescisão,
corrigido pela variação do índice de correção da caderneta de
poupança, até a data do seu efetivo pagamento, salvo por
problemas da entidade homologadora ou pelo não
comparecimento do empregado.

Sindicalistas protestam em frente ao posto do INSS em Sorocaba, dia 6 de julho

O ministro Luiz Marinho lendo o documento entregue pelos sindicalistas, no dia 12

Confraternização dos formandos de informática no  Sindicato

Formandos que receberam certificados junto com diretores do nosso Sindicato
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